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Objetivo: caracterizar os cursos de especialização em Enfermagem na cidade de Salvador, Bahia, Brasil. Método: 
trata-se de estudo exploratório-documental de cunho descritivo, com abordagem quantitativa, cuja coleta de dados 
ocorreu em sites de busca e páginas on-line das organizações que oferecem os cursos, no período de janeiro a mar-
ço de 2014. Foi utilizado como instrumento para a coleta de dados um questionário pré-codificado com questões 
fechadas. Resultados: foram identificados 72 cursos de especialização oferecidos para enfermeiros. A maioria dos 
cursos é na modalidade presencial, com carga horária acima de 360 horas, e com a área de conhecimento enferma-
gem do trabalho. Conclusão: há um número expressivo de cursos de especialização para enfermeiros, em diversas 
modalidades e áreas de conhecimento.

Descritores: Educação em Enfermagem. Especialização. Enfermagem.

Objective: to characterize the Nursing specialization courses in the city of Salvador, Bahia, Brazil. Method: this is 
an exploratory-documentary study with descriptive character and quantitative approach. Data collection occurred 
from January to March 2014 through search in online pages of the organizations that offer the courses. A pre-coded 
questionnaire with closed questions was used as data collection tool. Results: seventy-two specialization courses 
offered to nurses were found. The majority of the courses are offered in face-to-face modality, with a workload of more 
than 360 hours, and with occupational health nursing as area of knowledge. Conclusion: there is a high number of 
specialization courses offered to nurses in different modalities and areas of knowledge.

Descriptors: Nursing Education. Specialization. Nursing.
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Objetivo: caracterizar los cursos de especialización en Enfermería en la ciudad de Salvador, Bahia, Brasil. Método: 
se trata de un estudio exploratorio-documental, descriptivo y con enfoque cuantitativo, cuya recolección de datos fue 
en sites de búsqueda y páginas on-line de las organizaciones que ofrecen los cursos, en el período de enero a marzo 
de 2014. Fue utilizado como instrumento para la recolección de datos, un cuestionario pre-codificado con preguntas 
cerradas. Resultados: fueron identificados 72 cursos de especialización ofrecidos para enfermeros. La mayoría de 
los cursos es en la modalidad presencial, con carga horario con más de 360 horas, y con el área de conocimiento 
enfermería del trabajo. Conclusión: hay un número expresivo de cursos de especialización para enfermeros, en 
diversas modalidades y áreas de conocimiento.

Descriptores: Educación en Enfermería. Especialización. Enfermería.

Introdução

A formação do enfermeiro, de acordo com as 

diretrizes curriculares nacionais, é generalista e 

deve proporcionar conhecimentos, habilidades 

e atitudes para o atendimento às necessidades 

de saúde da pessoa, considerando indicadores 

locorregionais no âmbito do Sistema Único de 

Saúde (SUS) para atuar em diversas áreas e 

serviços de saúde, de forma crítica, reflexiva e 

ética
(1,2)

.

A procura pelas especializações é inevitável e 

ocorre por diversas razões, dentre elas a neces-

sidade de inserção no mercado de trabalho, me-

lhoria da competência técnica, já que a formação 

do enfermeiro na graduação é generalista, e de-

senvolvimento de habilidades inerentes à prática 

profissional especializada
(3-5)

.

Nesse sentido, com as novas tendências e 

configurações do mercado de trabalho, as ino-

vações tecnológicas, a ampliação da rede de 

serviços de saúde, o incremento na oferta de 

cursos de graduação em enfermagem e um mer-

cado de trabalho altamente competitivo fizeram 

emergir a necessidade de profissionais qualifi-

cados e especializados em determinadas áreas 

de conhecimento
(6)

.

Tal realidade é fruto das transformações 

estruturais do mundo globalizado, requer in-

vestimento em capacitação e revela interesses 

relacionados ao processo de competitividade es-

tabelecido pela globalização, o que impacta na 

expansão da oferta de cursos de pós-graduação 

lato sensu
(7-9)

. O Curso de Especialização, na 

área de saúde, é uma modalidade de ensino que 

possibilita a qualificação, ao aprofundar o co-

nhecimento em uma determinada área, a fim de 

atender à inovação tecnológica e às demandas 

de mercado de trabalho e do SUS
(1,10)

.

Contudo, há que se considerar que, mesmo 

não havendo garantia, as organizações de saúde 

e de ensino fomentam a ideia da relação entre 

a entrada no mercado de trabalho e o nível de 

qualificação profissional, provocando uma ex-

pansão desordenada dos cursos de especiali-

zação, principalmente por instituições privadas, 

em decorrência da falta de acompanhamento e 

fiscalização por órgãos públicos.

Para minimizar esse problema, em 8 de junho 

de 2007, foi publicada uma resolução que regu-

lamentou esses cursos. Em 12 de fevereiro de 

2014, foi publicada, pelo Ministério da Educação, 

a Resolução n. 2, que instituiu o cadastro único 

dos cursos de especialização. Entretanto, essa 

resolução não instituiu nenhum tipo de acompa-

nhamento e fiscalização
(11-12)

. Esse fato colabora 

para que os cursos apresentem uma proposta 

pedagógica frágil, que compromete o processo 

de ensino-aprendizado, em detrimento do aten-

dimento de interesses do mundo do trabalho, 

desconsiderando as necessidades de saúde da 

população e do SUS
(13)

.

Diante do exposto e do movimento de ex-

pansão dos cursos de especialização em Enfer-

magem, este estudo tem como questão: Quais as 

características dos cursos de especialização em 

Enfermagem do município de Salvador, Bahia, 

Brasil? Na busca por responder a esse questio-

namento, o estudo tem por objetivo caracterizar 

os cursos de especialização em Enfermagem no 

município de Salvador, Bahia, Brasil.
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Método

Trata-se de estudo exploratório-documental 

de cunho descritivo, com abordagem quantita-

tiva, cuja coleta de dados ocorreu no período de 

janeiro a março de 2014, mediante pesquisa em 

sites de busca e páginas on-line de domínio pú-

blico. As palavras-chave utilizadas foram “cursos 

de pós-graduação lato sensu em enfermagem em 

Salvador”, “cursos de especialização em enfer-

magem em Salvador”, “pós-graduação lato sensu 

em enfermagem em Salvador” e “pós-graduação 

em enfermagem em Salvador”.

O local da coleta foi o Laboratório de Infor-

mática de uma Instituição de Ensino Superior 

Pública e o instrumento de coleta utilizado foi 

um questionário pré-codificado com questões 

fechadas, que englobava as variáveis que ca-

racterizavam os cursos: modalidade de ensino, 

tipo do curso, carga horária do curso e áreas 

do conhecimento. No instrumento também foi 

incluída a opção “Não informado”, para caracte-

rizar as informações não disponibilizadas nas pá-

ginas dos cursos. Deste modo, os dados obtidos 

nessa opção foram desprezados, considerados 

como perda amostral do estudo, analisando-se 

as informações disponibilizadas. O critério de 

inclusão para a coleta foi a busca de cursos de 

especialização oferecidos exclusivamente para 

enfermeiros na cidade de Salvador, Bahia, Brasil. 

No primeiro momento, foi feita uma busca 

assistemática em sites e páginas on-line de insti-

tuições e organizações que oferecem cursos de 

especialização para enfermeiros no município. 

No segundo momento, foi iniciado o preen-

chimento do questionário pré-codificado para 

a construção do banco de dados no Microsoft 

Excel
®
. Na análise dos dados, foram calculadas 

frequências absolutas e relativas com análises 

gráficas, para melhor expressar as características 

dos cursos de especialização em enfermagem.

Como o estudo utilizou informações de do-

mínio público, não houve a necessidade de sub-

missão ao Comitê de Ética em Pesquisa.

Resultados

Foram identificados 72 cursos de especializa-

ções em enfermagem, em diversas modalidades 

de ensino e de áreas de conhecimento com as 

características apresentadas nas Tabelas 1, 2 e 3.

Tabela 1 – Modalidade e tipos dos cursos de especialização em Enfermagem. Município de Salvador, 

Bahia, Brasil, 2015. (N=67)

Variáveis n %
Modalidade

Presencial 47 70
Distância 18 27
Presencial concomitante 2 3

Tipos dos cursos
Teórico 47 70
Teórico-prático 10 15
Teórico-prático com estagio 10 15

Fonte: Elaboração própria.

Tabela 2 – Carga Horária dos cursos de especialização em Enfermagem. Município de Salvador, Bahia, 

Brasil, 2015. (N=72)

Turno n %
Maior que 360 horas 49 68
360 horas 14 19,5
Entre 500-1.000 horas 5 5,5
Menor que 360 horas 4 7,0

Fonte: Elaboração própria.
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Tabela 3 – Área de conhecimento das especializações em Enfermagem oferecidas. Município de 

Salvador, Bahia, Brasil, 2015. (N=72)

Especialização n %
Enfermagem do Trabalho 13 18,0
Enfermagem Obstétrica 9 12,5
Enfermagem em Urgência e Emergência 9 12,5
Enfermagem em Terapia Intensiva 4 5,5
Enfermagem em Cardiologia e Hemodinâmica 4 5,5
Enfermagem em Oncologia 3 4,2
Enfermagem Neonatal e Pediátrica 3 4,2
Enfermagem em Nefrologia 3 4,2
Enfermagem em Médico-Cirúrgico 3 4,2
Enfermagem em Saúde Pública 2 2,8
Enfermagem Dermatológica 2 2,8
Enfermagem em Emergência e Terapia Intensiva 2 2,8
Enfermagem em Terapia Intensiva Neonatal e Pediátrica 2 2,8
Outras 13 18,0

Fonte: Elaboração própria.

Discussão

Há um número elevado de cursos de espe-

cialização oferecidos para enfermeiros no mu-

nicípio de Salvador (BA), fato que se justifica 

pelo elevado número de enfermeiros que são 

graduados anualmente. São 28.799 enfermeiros 

na Bahia atualmente, que buscam dar continui-

dade a seus estudos em cursos de especialização.

Do total de cursos, 30% são oferecidos na 

modalidade à distância ou semipresencial, de-

vido ao incentivo e às facilidades de acesso para 

a utilização do campo de aprendizado virtual. 

Essa modalidade de ensino-aprendizagem pro-

move a interação com profissionais de locais dis-

tintos e troca de experiências vividas. Além disso, 

mostra-se um meio versátil e acessível diante da 

flexibilidade temporal e espacial, considerados 

como fatores facilitadores na escolha da moda-

lidade de ensino, pois são passíveis de ajustes 

conforme a disponibilidade, aumentando a pos-

sibilidade de acesso aos profissionais
(3-5)

.

No Brasil, essa modalidade de ensino vem 

se consolidando como estratégia eficaz para 

atender à necessidade social da universalização 

do acesso ao ensino. O Programa Telessaúde 

Brasil, uma iniciativa do Ministério da Saúde 

nesta modalidade de ensino, capacitou 154 

equipes para atuarem na Estratégia de Saúde da 

Família, prestando apoio à saúde e educação, 

por meio de serviços de telessaúde a 80 mu-

nicípios brasileiros. Os Enfermeiros constituem 

a maioria dos profissionais participantes desses 

cursos
(14)

. 

Entretanto, a modalidade de ensino a dis-

tância ou semipresencial que se encontra em ex-

pansão chama a atenção para a necessidade de 

reflexão do processo formativo de profissionais 

especialistas que não têm acesso às atividades 

práticas durante o curso
(15)

. É importante res-

saltar que a formação de enfermeiros especia-

listas implica em um processo que transcenda a 

acumulação do saber ou saberes e coopere para 

o desenvolvimento de um profissional que esteja 

em contato com a realidade de sua prática pro-

fissional, de modo que possa articular a teoria e a 

prática, a forma e o conteúdo, a intencionalidade 

e as condições para a ação. Implica também em 

ultrapassar a lógica da racionalidade técnica e 

atingir patamares de consolidação da formação 

do profissional cidadão, amparado por conheci-

mentos solidamente adquiridos e elaborados
(13)

.

A carga horária mínima para os cursos de es-

pecialização é de 360 horas, regulamentada pela 

Resolução n. 1, de 8 de junho de 2007
(11)

, entre-

tanto 7% (4) dos cursos identificados possuíam 
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carga horária abaixo do estabelecido. Isso ocorre 

pela ausência de órgãos públicos fiscalizadores e 

que estabeleçam indicadores de qualidade para 

a oferta dos cursos. 

A especialização mais ofertada no Município 

é a de Enfermagem do Trabalho, provavelmente 

pela exigência de serviços de medicina ocupa-

cional nas organizações, com a finalidade de 

prevenir e reduzir riscos de acidentes e doenças 

no ambiente de trabalho. Deste modo, tem-se o 

crescimento de cursos nessa área a ser compreen-

dida para além do espaço/tempo de trabalho
(7,16)

. 

Entretanto, não podemos deixar de questionar 

a quantidade elevada de cursos de enfermagem 

do trabalho em detrimento das demais espe-

cialidades. É inegável que se trata de uma área 

imprescindível no desenvolvimento das ações 

de saúde do trabalhador, entretanto sua oferta 

precisa ser adequada à sua real necessidade
(16-17)

.

As especializações em enfermagem obstétrica 

e em urgência e emergência ficaram na segunda 

posição em oferta de cursos no município de 

Salvador. O de enfermagem obstétrica, reflete o 

estímulo para a formação de especialista nessa 

área, a fim de atender às demandas das políticas 

públicas de Saúde da Mulher, que instituíram 

melhorias na qualidade de vida de mulheres e 

crianças assistidas por enfermeiras obstétricas 

nos partos, e a consequente redução das taxas 

de mortalidade materno-infantil
(18-20)

. Nessa pers-

pectiva, verificou-se uma demanda real por 

formação especializada ocasionada pela neces-

sidade de implantação de políticas públicas vol-

tadas para a saúde da mulher e da criança.

A mudança de perfil dos serviços de saúde 

levou à criação de diversas unidades de pronto 

atendimento. Pode-se então inferir que o nú-

mero de cursos de especialização em urgência 

e emergência elevou a necessidade de formação 

de recursos humanos nessa área. Como exemplo, 

tem-se a implementação, em 2003, da assistência 

pré-hospitalar no âmbito do Sistema Único de 

Saúde (SUS), pela Portaria n. 1.864, que institui 

o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência 

(SAMU), e pela Portaria n. 1.600/2011, que 

institui a Rede de Atenção às Urgências no SUS, 

da qual as Unidades de Pronto Atendimento 

(UPA) constitui-se em um dos componentes, po-

dendo atender às demandas de urgência fora do 

ambiente hospitalar
(21-23)

. 

Deste modo, pode-se refletir sobre o pro-

cesso formativo de profissionais titulados espe-

cialistas por cursos exclusivamente teóricos, sem 

carga horária de atividades práticas, e o prejuízo 

no desenvolvimento de competências técnicas 

para responder com eficiência e eficácia às de-

mandas requeridas pelo mercado, assim como 

sobre a qualidade e a efetividade desses cursos 

para a área de enfermagem, diante da necessi-

dade de o profissional desenvolver habilidades 

técnicas para a consolidação do conhecimento 

profissional.

Conclusão

Pôde-se concluir que existe um quantitativo 

elevado de instituições que oferecem diversos 

cursos de especialização em Enfermagem em 

Salvador, com modalidades distintas e acessíveis 

a todo tipo de disponibilidade do enfermeiro, o 

que permite escolherem aquele de seu interesse, 

de acordo com tempo e investimento disponí-

veis. Os cursos, em sua maioria, são ofertados 

na modalidade presencial, trazendo o questio-

namento sobre a importância da carga horária 

prática e de estágio para esse tipo de formação, 

assim como sobre o perfil dos profissionais e sua 

habilidade para o exercício profissional.

As limitações presentes no estudo são decor-

rentes da ausência de um banco de dados que 

forneça informações sobre os cursos ofertados, 

assim como suas características. Deste modo, a 

ausência de um cadastro regulamentado pode 

ter gerado uma lacuna no estudo, que realizou 

uma busca assistemática desses cursos.

O estudo representa um ponto de partida 

para a realização de novas pesquisas e ques-

tionamentos nessa área, pois ainda são poucas, 

mesmo que a enfermagem apresente uma reali-

dade mutável e dinâmica.
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